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UM NATAL DE LUZ E UM 2011 DE PAZ

Em São Desidério, luzes e peças decora-
tivas deixam ruas e praças mais bonitas 
e prontas para o Natal de Luz e de Paz

... 5, 4, 3, 2, 1...

Começa contagem regressiva para 
o Réveillon em São Desidério. O To-
que Brasileiro da Virada promete levar 
milhares de pessoas à orla da cidade
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Editorial

Neste texto 
do Evange-
lho de São 

João está o senti-
do do Natal: Deus 
vem morar, viver 
no meio do seu 
povo e com o seu 
povo. Por isso o 
profeta Isaías fala 
do Emanuel que 
quer dizer “Deus 
está conosco”.
 Na idéia do 
mundo do consu-
mo o que vem a 
nós neste tempo é 
a possibilidade de 
vender mais, com-
prar mais, ganhar 
mais. Não é este 
o verdadeiro sen-
tido do Natal, pois 

Deus nasce e quer 
nascer sempre de 
novo no coração que 
se deixa preencher 
pelos dons do Rei-
no, caracterizados 
pelos serviços, pela 
gratuidade da vida.
 Quando o 
profeta Isaías nos 
fala de abundância 
e far tura, o mesmo 
está fazendo refe-
rência à riqueza do 
tempo messiânico 
que vai chegar: paz, 
justiça e vida abun-
dante para o povo.
 Deus sempre 
cuida bem de todos. 
Mesmo nas dificul-
dades podemos sen-
tir o cuidado paterno 
e afetivo de Deus. 
Nos últimos meses 
deste ano a nossa 
Igreja diocesana vi-
veu momentos de 
dor e saudade quan-
do pela enfermidade 

irreversível, perde-
mos o nosso queri-
do e saudoso Dom 
Ricardo, após um 
período de dois me-
ses e meio (31/05 
a 17/08) de trata-
mento veio a falecer 
e nos deixou com 
o coração banhado 
em lágrimas muito 
sentidos, apesar da 
convicção acerca da 
vida eterna. E agora 
após quatro meses 
da sua par tida – pe-
ríodo de vacância 
na Diocese – o Papa 
nomeia o novo Bis-
po para Barreiras. 
Acolhamos com ale-
gria o novo pastor 
diocesano Dom Jo-
safá. Ele virá logo, 
no mês de feverei-
ro, para continuar 
a missão conosco.
 O nosso “Fe-
liz Natal” deve ser 
acompanhado do 

compromisso de 
contribuir na cons-
trução de uma cida-
de melhor, de uma 
família melhor e de 
um mundo de paz.
 E o Reino de 
Deus está entre nós 
através dos sinais 
realizados na pro-
moção da dignidade 
e da vida para todos.
 Desejo a to-
das às famílias, 
comunidades e o 
povo em geral um 
Santo Natal e que 
o novo ano que es-
peramos seja um 
tempo opor tuno 
para for talecer o 
nosso espírito para 
a Evangelização.

“Alegrai-vos, nas-
ceu hoje para nós o 

Salvador”!

“O Verbo se encarnou e habitou entre nós” 
(Jo.1,14)

*Administrador Diocesano

*Por Padre Eraldo Bispo da Silva
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 Mais um 
ano chega ao fim. 
É hora de con-
fraternizar. Ficar 
per to de quem a 
gente gosta. Cele-
brar a chegada do 
novo ano.  Dias 
antes do Réveillon 
o Natal enche de 
luz e vida os lares. 
A data traz con-
sigo uma mensa-
gem de paz, amor 
e renascimento.  
O final de ano é, 
por tanto, tempo 
de reflexão. Mo-
mento de avaliar 
ações, atitudes e 
condutas adota-
das em 2010. É 
hora de perdoar, 
de superar ressen-
timentos e princi-
palmente, de ofe-
recer nova chance 
para si próprio 
ou, para o outro. 
 E como 
avaliar é preciso, 
preparamos nesta 
ultima edição do 
ano um balanço do 
trabalho realizado 
pelas secretarias 
municipais. É cla-
ro que trata-se de 
um resumo por-
que não teríamos 
espaço suficiente 
para os desdobra-
mentos necessá-
rios. De qualquer 
forma, o material 
demonstra a pre-
ocupação que a 
a d m i n i s t r a ç ã o 
de São Desidé-
rio possui com a 
transparência das 
ações realizadas. 
Págs. 04 e 05. 
 D e s t a q u e 
especial também 
para a Semana 

Então é Natal... 
E um novo ano, também...

de Saúde que le-
vou impor tantes 
serviços aos ci-
dadãos do mu-
nicípio. Pág. 07.
 E, claro, 
não poderíamos 
deixar de divulgar 
o Reveillon de São 
Desidério. Pelo 
segundo ano o To-
que Brasileiro da 
Virada promete li-
teralmente parar a 
cidade na noite de 
31. Um show piro-
técnico vai ilumi-
nar o céu e saudar 
2011 em grande 
estilo. A animação 
da banda Renato 
e seus Blue Caps 
dará  o tom da ale-
gria aos par tici-
pantes do evento. 
E a orla da cidade 
ficará repleta de 
vibrações positi-
vas. Um cenário 
belíssimo  e en-
cantador. Pág. 03.
 Para encer-
rar, uma matéria 
inédita sobre a 
origem da tradi-
ção de se mon-
tar presépios, ou, 
lapinhas em São 
Desidério. Um 
resgate à cultura 
popular. Pág. 08.
 Finalmente, 
os votos de um 
Natal de muita ale-
gria e reencontros 
e que 2011 seja 
um ano de gran-
de realizações. O 
nosso, cer tamente 
será de muito tra-
balho. Aliás, já es-
tamos iniciando a 
edição de janeiro. 
Boas festas a to-
dos. Até janeiro, já 
em um novo ano.

Saúde, Educa-
ção, Infraes-
trutura, Assis-
tência Social, 
Meio Ambien-
te e Turismo, 
A g r i c u l t u r a , 
Cultura, Es-
poste e Lazer

Nada disso se-
ria importante 
se não houvesse
Respeito, Ami-
zade, Carinho, 
Amor, Dedica-
ção, Dignidade e 
a Alegria em fazer 
cada vez mais! 

A união de tudo isso é o que desejamos para você e sua família

UM FELIZ NATAL E UM ANO NOVO COM MUITA PAZ!

ZITO BARBOSA
PREFEITO

DEMIR BARBOSA
VICE-PREFEITO
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Festejos

São Desidério 
está em clima 
de festa. A ex-

pectativa e animação 
são grandes para a 
chegada de 2011 em 
alto estilo. Pelo se-
gundo ano a Prefeitura 
em parceria com a TV 
Oeste realiza oToque 
Brasileiro da Virada, 
um mega Réveillon na 
orla da cidade, um dos 
mais belos pontos tu-
rísticos de São Desidé-
rio. O evento receberá 
milhares de pessoas 
de toda a região oeste.
 Serão dois dias 
de festa. Na quinta-fei-
ra, 30 as atrações são 
as bandas locais Gil 
Lima, Moisés e Dani-
lo e Art Manha. Já na 
véspera no novo ano, 
a festa ficará por conta 
das bandas Gerações 
e Paradise. Ao som 

da jovem guarda, o 
públicosaudará 2011 
com a banda Rena-
to e seus Blue Caps.
 Um brilho es-
pecial está preparado 
para o momento da 
contagem regressiva. 
Fogos de artifício ilu-
minarão o céu da ci-
dade durante o show 
pirotécnico com 15 
minutos de duração.
 Estrutura –  
Nesta segunda edição 
do Toque Brasileiro da 
Virada uma série de 
novidades esta sendo 
preparada pela Prefei-
tura de São Desidé-
rio. Com uma área de 
6735,221m², a orla 
recebeu uma com-
plementação de pavi-
mentação em bloque-
te, tornando o espaço 
do evento mais amplo 
e o palco, centraliza-
do. Dez barracas para 

venda de bebidas e 
comidas serão mon-
tadas, oferecendo aos 
visitantes áreas con-
fortáveis com mesas 
e cadeiras. A festa 
contará também com 
sanitários químicos 
e uma ampla área de 
estacionamento. Cer-
ca de 50 homens da 
p olícia militar e de 
uma empresa parti-
cular de segurança 
garantirão a tranqui-
lidade aos presentes.
 “A primeira 
edição foi um grande 
sucesso, a participa-
ção extensiva do pú-
blico contribuiu muito 
para engrandecer este 
evento, foram mais de 
dez mil pessoas. Este 
ano a nossa meta é 
superar esse número”, 
acredita o secretário 
de Esportes, Cultura e 
Lazer, Nerito Carvalho.

A orla da cida-
de se alia à 
barragem, e 

à Praça Abelardo 
Alencar - inaugu-
radas este ano - e 
forma um comple-
xo turístico bastan-
te frequentado por 
visitantes. Neste 
período de final de 
ano São Desidério 
recebe turistas da 
região, de Goiás, 
Distrito Federal, 
Tocantins e São 
Paulo. Locais como 
a Gruta do Catão e 
a Lagoa Azul com-
pletam os roteiros 
turísticos obriga-
tórios para quem 
vem ao município.

Local inspirador
Por Adinete Batista

Foto: Rodney Martins

Virada de ano em grande estilo

Os participantes 
dos projetos Ativi-
dade e Ser Mulher, 

implantados no segundo 
semestre deste ano pela 
Secretaria de Assistência 
Social em Sítio Gran-
de, compartilharam um 
momento especial de 
confraternização, ava-
liações de resultados e 
expectativas para 2011.  
“O trabalho é um resgate 
dos vínculos de perten-
cimento e das relações 

sociais para que essas 
pessoas redescubram 
que são protagonistas da 
sua própria história e que 
ocupam um lugar na so-
ciedade”, explica a secre-
tária Gabriela Nogueira.
 Apesar do cur-
to período de recesso, 
pois as ações dos proje-
tos estão previstas para 
continuar na segunda 
quinzena de janeiro, os 
participantes já sen-
tem saudades dos dias 
de encontro. “Me sinto 

muito bem lá, sou idosa, 
mas estou viva e é ma-
ravilhoso fazer parte do 
Atividade, porque apren-
demos muito, seja sobre 
nossos direitos, sobre 
saúde, ou qualquer ou-
tro assunto, o aprendi-
zado nunca para”, co-
memora a aposentada 
Ana Maria dos Reis, 67.
 Os dois projetos 
envolvem trabalhos só-
cio-educativos de orien-
tação, informação, troca 
de experiências, confec-

Atividades de 2010 são encerradas

Por Jackeline Bispo ção de artesanato. Ações 
que fortalecem os laços 
sociais e individuais, ele-
vam a auto-estima, me-
lhoram a convivência no 
lar e na comunidade.  
“A gente não tinha muito 
o que fazer, este projeto 
veio para mudar nos-
sa rotina. Ele é também 
uma prova da valoriza-
ção da mulher, pois nos 
mostra alternativas para 
o dia-a-dia”, avalia a 
dona de casa, Hipílita dos 
Santos sobre o Ser Mu-

lher. O grupo que Hipóli-
ta frequenta é composto 
por mais 19 mulheres. 
 A meta da secre-
taria agora é conquistar 
um público maior e con-
sequentemente, ajudar 
outras pessoas a enten-
der que podem construir 
uma história de vida mais 
alegre, com relações in-
terpessoais de respeito e 
com mais amor ao pró-
ximo e, principalmente, 
a si mesmas. “Convida-
remos outras pessoas, 

pois acreditamos que 
o conhecimento é um 
bem valioso que ire-
mos transmitir a elas”, 
conclui a assistente 
social, Renata Cibele. 
 Na confrater-
nização foi anunciado 
pelo prefeito, Zito Bar-
bosa, a construção do 
Centro de Geração de 
Renda. Uma obra que 
contribuirá com o de-
senvolvimento pessoal 
e profissional dos par-
ticipantes dos projetos.

Fotos: Rodney Martins

Dia do encerramento dos projetos em 2010 Artesanato produzido pelos participantes dos grupos
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Governo

Balanço de ações e serviços
Pelo quar to ano 

consecutivo São 
Desidério man-

tém o título de maior 
produtor brasileiro de 
algodão, segundo da-
dos do Instituto Bra-

sileiro de Geografia e 
Estatística – IBGE. O 
Censo 2010 revela que 
a população do municí-
pio passou de 25.158 
para 27.692. O título de 
segundo maior municí-
pio em extensão territo-

rial da Bahia também per tence a São Desidério. São mais de 14 mil km² 
onde estão espalhados cerca de 125 povoados, além da sede. Cuidar 
de tudo isso exige esforço redobrado. Manter os três mil quilômetros 
de estradas vicinais em bom estado de conservação e principalmente, 
transformar o algodão e os grãos que são colhidos no cerrado em bene-
fícios para a população é o grande desafio da administração municipal. 
 Em 2010 importantes ações foram postas em prática nas áre-
as da saúde, educação, infraestrutura, assistência social, cultura e es-

Secretaria de Saúde – Reforma e ampliação do 
Hospital e Maternidade Nossa Senhora Aparecida. 
Ampliação dos atendimentos e dos procedimen-

tos cirúrgicos do hospital. Um ano de funcionamento da 
Casa da Gestante com mais de 150 mulheres assistidas 
no pré e pós-parto. Programa de Planejamento Familiar. 
Fortalecimento do trabalho da unidade móvel de saúde. 
Criação do Programa de Reabilitação Oral. Construção 
dos postos de saúde nas comunidades de Roda Ve-
lha de Baixo, Guará, Ilha do Vítor. Início de construção 
de postos na sede, Sítio Novo e Vila Nova Conceição.
Reconstrução e transformação de escolas desativa-
das  em postos nas comunidades de Pubas e Timbós 
e reforma em Roda Velha de Cima. Fortalecimento do 
Projeto Longevidade. Valorização e capacitação dos 
profissionais. Adesão às campanhas nacionais. Pro-
grama Hiperdia. Implantação do Programa de Saúde do 
Adolescente – PROSAD. Combate à Chagas. Fisiotera-
pia domiciliar. Ampliação da Farmácia Básica e distribui-
ção de medicamentos. Mais de 20 localidades da zona 
rural receberão cloradores. Realização da 1ª Semana da 
Saúde. Implantação do SAMU. Aquisição de veículos, 
médico ginecologista-obstetra plantonista permanen-
te. Manutenção da Casa de Apoio  em Salvador, para 
atender pacientes em tratamento de alta complexidade.
  “O ano de 2009 foi de planejamento  e implan-
tação de programas. Já 2010 foi de concretizações e 
realizações. Trabalhar com a saúde é um serviço contí-
nuo, não pára”, enfatiza a secretária Marisete Bastos.
 Secretaria de Infraestrutura – Mais de 1.000 
km de estradas vicinais recuperadas. Implantação 

de mais de 130 km de eletrificação rural em 19 localidades, beneficiando cerca de 
270 famílias. Construção de praça e pavimentação em bloquete nas localidades de 
Morrão e Derocal. Urbanização da orla no distrito de Sítio Grande. Construção da 
Praça Abelardo Alencar na sede. Melhorias no abastecimento de água em comu-
nidades rurais a exemplo da adutora construída em Poço Dantas. Início das obras 
de pavimentação em bloquete na localidade de Baixa do Coqueiro e em duas ruas 
da sede. Recapeamento asfáltico em ruas da cidade e povoado de Angico. Início 
da pavimentação asfáltica de 1.140 km de estradas na comunidade de Samambaia 
e trechos de Roda Velha de Cima. Construção da ponte em Derocal. Aquisição de 
uma caminhonete F-350, para dar suporte às obras realizadas em todo o município. 
“Realizamos este trabalho em benefício dos munícipes e o ano que vem con-
tinuaremos fazendo mais por São Desidério”, diz o secretário Carlito Câmara. 
 Secretaria de Meio Ambiente e Turismo – Criação dos Projetos Lagamar e 
Água Limpa que visam a preservação e recuperação dos recursos hídricos e mata 
ciliar. Buscam ainda a educação ambiental, levantamento da flora e áreas degrada-
das para serem recuperadas, além do melhoramento das condições sanitárias. O 
Lagamar contemplou 72 residências dos povoados de Furquilha e Sítio Novo com 
a construção de unidades sanitárias. O Água Limpa deu início à construção de 42 
unidades sanitárias das 114 que beneficiarão as comunidades de Guará e Pontezi-
nha. O licenciamento ambiental alcançou o nível 3 em gestão ambiental,  nível má-
ximo estabelecido para os municípios  pelo Conselho Estadual de Meio Ambiente 
- CEPRAM. Realização da Semana do Meio Ambiente com um trabalho de educa-
ção ambiental nas escolas. Autonomia para aprovar reservas legais, antes apro-
vadas somente por órgãos estaduais. Realização de cursos de capacitação para 
condutores de turismo. Participação em eventos de turismo. Realização de oficinas 
de artesanato com fibras vegetais e sementes do cerrado em Roda Velha II. Apoio 
ao trabalho de agências para o desenvolvimento sustentável do turismo no municí-
pio. “Nossa maior conquista em 2010 foi a delegação da aprovação da reser-
va legal feita no município, São Desidério é um dos primeiros municípios da 
Bahia e Brasil a receber esta função”, avalia o secretário  Demósthenes Júnior. 
 Secretaria de Educação – Em 2010 São Desidério se consagra como referên-

cia em gestão educacional para outros municípios do oeste baiano. O avanço con-
quistado no Índice de Desenvolvimento de Educação Básica – IDEB com média nas 
séries iniciais de 4,2 e nas finais, 3,8 supera as médias da Bahia e do Brasil. Por trás 
destes números, uma ampla política de valorização profissional sustentou e forta-
leceu professores, diretores, coordenadores e demais trabalhadores da educação. 
O Programa Saúde Docente, cursos de capacitação,  a Semana Pedagógica, o Pro-
gestão  e o projeto de lei que cria o 14º salário são exemplos do compromisso em 
garantir aos profissionais condições dignas de trabalho. Por outro lado, reformas, 
ampliações e construção de escolas na sede e zona rural garantiram  conforto aos 
estudantes. A implantação de laboratórios de informática nas escolas modernizou e 
agilizou a educação. O transporte escolar que recebeu mais três ônibus escolares. 
“As diversas atividades desenvolvidas em 2010 refletem, reforçam ou inovam 
ações empreendidas em anos anteriores. Nosso município tem um diferen-
cial: governo, comunidade e equipe escolar engajados no propósito de melho-
ria coletiva da qualidade da educação”, ressalta a secretária Cátia Alencar. 
 Secretaria de Agricultura – A execução do Programa Municipal, Pro-
leite criado em 2009 incentivou a profissionalização de criadores e o fortaleci-
mento da produção leiteira do município com a implantação de mais duas uni-
dades integradas ao Programa Balde Cheio, instalação de um resfriador de leite 
com capacidade para 3.000 litros no povoado de Ponte de Terra, mobilização e 
intermediação do contrato entre produtores e empresas de laticínios interessadas 
em comprar o leite produzido em São Desidério. Doação de vacinas contra febre 
aftosa para produtores que têm até 20 bovinos, e disponibilização do agente va-
cinador. Cursos de inseminação artificial foram oferecidos além da disponibilida-
de do trabalho de um técnico em inseminação e de um veterinário. O Prolavoura 
com 905 famílias cadastradas distribuiu cerca de sete mil toneladas de calcário 
e 17 tratores para o preparo do solo. Ofereceu também orientação técnica para 
o pequeno produtor, assim como coleta de solo e encaminhamento para análise 
laboratorial. Doação de 22 fornos para produção de farinha e fécula de mandio-
ca. O projeto Horta Escolar implantado nas escolas municipais Germano Rodri-
gues de Carvalho, Manoel Henrique Vieira de Barros da localidade de Almas e, 
Lourenço José da Silva de Riacho Grande orientou os alunos sobre o cultivo de 
hortaliças. O plantio no pátio das escolas incrementou a merenda escolar e incen-

Fotos: Rodney Martins Por Adinete Batista
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rial da Bahia também per tence a São Desidério. São mais de 14 mil km² 
onde estão espalhados cerca de 125 povoados, além da sede. Cuidar 
de tudo isso exige esforço redobrado. Manter os três mil quilômetros 
de estradas vicinais em bom estado de conservação e principalmente, 
transformar o algodão e os grãos que são colhidos no cerrado em bene-
fícios para a população é o grande desafio da administração municipal. 
 Em 2010 importantes ações foram postas em prática nas áre-
as da saúde, educação, infraestrutura, assistência social, cultura e es-

por te, agricultura, meio 
ambiente e turismo. 
São obras, programas 
e serviços que passam 
a fazer par te da vida 
dos saodesiderenses.  
A seguir um resumo 
das principais realiza-

ções do Governo do 
Desenvolvimento e Ci-
dadania desenvolvidas 
neste ano. Resultado 
da união e de um traba-
lho incansável e deter-
minado entre todas as 
secretarias de governo. 
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o pequeno produtor, assim como coleta de solo e encaminhamento para análise 
laboratorial. Doação de 22 fornos para produção de farinha e fécula de mandio-
ca. O projeto Horta Escolar implantado nas escolas municipais Germano Rodri-
gues de Carvalho, Manoel Henrique Vieira de Barros da localidade de Almas e, 
Lourenço José da Silva de Riacho Grande orientou os alunos sobre o cultivo de 
hortaliças. O plantio no pátio das escolas incrementou a merenda escolar e incen-

tivou o consumo de hortaliças. Produção e distribuição de material informativo sobre o 
cultivo de mandioca e feijão gurutuba. Visitas técnicas junto aos produtores. Controle 
da anemia equina. Disponibilização de agente vacinador para vacinação contra Bruce-
lose. Elaboração de projetos do Programa Nacional de Agricultura Familiar - PRONAF e  
via Desenvolvimento Rural Sustentável – DRS, para a cultura da mandioca. “As ações 
desenvolvidas beneficiaram o pequeno produtor do município e trouxeram novas 
expectativas para a agricultura e a pecuária, se consolidando como uma geração de 
renda, esta foi uma grande conquista”, comemora o secretário Genivaldo de Assis. 
 Secretaria de Assistência Social -  Criação do Programa Viver com Cida-
dania, com a entrega de 31 casas populares na sede, 16 em Ribeirão dos Bois, 10 
em Pedras e 22 no distrito de Sítio Grande e mais 12 para serem entregues. O Pro-
grama Prato Cheio com a distribuição de cestas básicas para 350 famílias carentes. 
Auxílio aluguel beneficiando famílias com 100% do aluguel pago pela secretaria, com 
recursos do município. O Programa Sopa da Gente no qual 52 famílias são atendidas 
duas vezes por semana no Povoado de Vila Nova Conceição. No Programa Federal Bol-
sa Família a secretaria dá todo suporte físico e material. São 4.422 famílias cadastra-
das, 3.243 famílias com perfil de Bolsa Família e 2.896 famílias beneficiadas com o 
programa  que recebem o beneficio. O Beneficio de Prestação Continuada - BPC em 
2010 teve 288 beneficiados, idosos a partir de 65 anos de idade que têm renda igual 
ou abaixo de 1/4 do salário mínimo e pessoas com deficiência impedidas para o tra-
balho. Manutenção do Centro de Convivência do Idoso. Atividades sócio-educativas e 
o Programa de Atenção Integrada à Família – PAIF, realizadas na Casa de Referência de 
Assistência Social - CRAS que presta atendimento sócio-assistencial, articula os servi-
ços disponíveis em cada localidade, potencializando a rede de proteção social básica. 
Uma caminhonete foi adquirida para agilizar e ampliar o trabalho desenvolvido. “O ano 
de 2010 caracterizou-se enquanto ano de consolidação dos projetos implantados 
em 2009. Trabalhamos em prol dos direitos humanos, promovendo e incentivavan-
do a inclusão e justiça social. Esta é a essência da política pública da Secretaria 
de Assistência Social de São Desidério”, ressalta a secretária Gabriela Nogueira. 
 Secretaria de Esportes, Cultura e Lazer – Em parceria com a Secretaria de 
Educação o esporte foi levado a sério e valorizado. Quadras poliesportivas foram cons-
truídas nas localidades de Vila Nova Conceição, Penedo, Pontezinha e Mutamba, além 
do início de construção de quadras em Estiva do Sítio e Baixa do Coqueiro. Reformas 

na quadras de Roda Velha de Cima, Sítio Grande e 
Morrão. Na sede tanto a quadra quanto o ginásio de 
esportes também passaram por reformas. Em 2010 
cerca de seis campeonatos de futebol e futsal foram 
realizados em comunidades rurais e oito na sede. De-
zenas de torneios  fizeram a alegria de jogadores e es-
pectadores em todo o município.  Foram realizados os 
rally masculino e feminino de bike com a participação 
de centenas de homens e mulheres.  O São João do 
Sítio Grande reuniu milhares de pessoas e contou com 
a animação de atrações do forró como Arriba Saia, 
Estakazero e Del Feliz, além de bandas locais e regio-
nais. Em sua 14ª edição a Festa da Paz atraiu cerca de 
70 mil pessoas ao Coliseu da Paz durante os quatro 
dias do evento. Pelo palco passaram Zezé Di Camargo 
e Luciano, The Fevers, Jammil, Parangolé e a banda 
infantil Gatos Multicores que animou os pequenos fo-
liões no último dia de festa. Outro momento destinado 
às crianças foi a festa Criança da Paz, realizada em 
12 de outubro. A criação da filarmônica e aquisição 
de instrumentos musicais. O projeto de Natal, Lugar 
de Luz, Gente de Paz nos dias 23 e 24 estimulou o 
espírito natalino entre os moradores. E para finalizar 
o ano, oToque Brasileiro da Virada pelo segundo ano 
consecutivo promete ser o maior Réveillon do oeste da 
Bahia. Destino certo para milhares de pessoas come-
morarem a chegada do novo ano num clima contagian-
te de muita alegria e  paz. “Proporcionar momentos 
de lazer, bem- estar, alegrias, e diversão também é 
meta da atual gestão. Todas estas ações realizadas 
contribuem para melhorias na qualidade de vida e 
desenvolvimento humano – físico, psicológico, so-
cial e moral”, avalia o secretário Nerito Carvalho.
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Compromisso

José Patrício Short 
é pecuarista há 17 
anos. Atividades 

como apascentar, alimen-
tar e ordenhar os animais 
sempre fizeram parte de 
sua rotina, mas ele não 
imaginava que uma outra 
atividade, a inseminação 
artificial, pudesse ser in-
serida neste cotidiano. “Eu 
gosto muito do que faço 
e agora vejo uma nova 
oportunidade para melho-
rar a criação do gado e a 
qualidade do leite”, revela.
 A inseminação 
artificial é um processo 
que culmina na geração 
de um novo animal e ob-
jetiva seu melhoramento 
genético. Além de Patrí-
cio, outros 30 produtores 
utilizaram essa técnica 
no rebanho entre 2009 e 
2010. Eles estão cadas-
trados na Secretaria de 
Agricultura e participam 
do Proleite, um programa 
municipal de incentivo 
ao pequeno pecuarista.

 Foram adquiri-
das 400 doses de sêmen 
bovino leiteiro, até o mo-
mento, 200 vacas insemi-
nadas. Cada animal rece-
beu uma dose de sêmen, 
os técnicos dão continui-
dade ao trabalho de in-
seminação à medida em 
que o produtor interessa-
do procura a Secretaria. 
 O resultado do 
trabalho vem rápido. “A 
gente ganha tempo, temos 
um custo menor, o servi-
ço garantido e a certeza 
de que o animal será uma 
ótima vaca leiteira”, co-
menta satisfeito Patrício.
 Apesar das cir-
cunstâncias favoráveis, o 
médico veterinário da se-
cretaria, Cleber Andrade 
diz que ainda é pequeno 
o número de produtores 
que aplicaram a técni-
ca. “Eles têm uma certa 
resistência em realizar a 
inseminação nos animais, 
talvez o maior entrave 
seja a falta de mais infor-
mações sobre o assunto. 

Mas é preciso que saibam 
que existe todo um prepa-
ro e profissionais capa-
citados para o trabalho”. 
 Para levar conhe-
cimento acerca do tema, a 
secretaria esta organizan-
do palestras quinzenais 
na zona rural do municí-
pio com a participação do 
veterinário e de engenhei-
ros agrônomos que entre 
outros assuntos, darão 
dicas sobre a formação 
de pastagem, um ponto 
fundamental segundo o 
secretário de Agricultura, 
Genivaldo de Assis. “Para 
a eficiência na criação de 
gado leiteiro é importante 
também o melhoramento 
do pasto, por isso deve 
ser feito a correção do 
solo, seja com calcário 
ou adubo, e a implanta-
ção de variedades mais 
ricas em proteínas”.
 Além do vete-
rinário, o técnico em 
inseminação artificial, 
presta os serviços gra-
tuitamente. “Fico à dis-

Tecnologia na criação

Patrício mostra com orgulho animais inseminados

Por Jackeline Bispo

de gado leiteiro

Foto: Arquivo Pessoal 

Campanha contra Chagas é intensa

A Secretaria Mu-
nicipal de Saúde 
encampou um 

trabalho contra a do-
ença de Chagas em 
todo o município. Com 
um roteiro em mãos, a 
equipe composta por 
nove agentes da Vigi-
lância Epidemiológica 
e Endemias, iniciou um 
mutirão na zona rural. 
Mais de 300 localida-
des entre povoados e 
fazendas estão na rota.
 A campanha 
compreende pesquisa 

de campo e captura do 
barbeiro (Triatomíneo), 
transmissor da doença 
de Chagas. Posterior-
mente será realizada a 
borrifação das casas 
positivas de incidência 
do inseto. “Consegui-
mos montar uma equi-
pe experiente com um 
número expressivo de 
agentes e mesmo com 
este período de chuva 
e os feriados de final de 
ano não vamos parar até 
que todas as localidades 
sejam visitadas, diz o co-
ordenador da Vigilância 

Epidemiológica e Ende-
mias Dorimar Almeida. 
 Munidos de lan-
ternas, pinças, coleto-
res, boletins de ocorrên-
cias e borrifadores com 
substância específicas 
para serem aplicadas 
em casas que apresen-
tam rachadura nas pa-
redes, os agentes vão 
de casa em casa. Atrás 

de quadros, armários, 
guarda-roupas, debai-
xo de camas, telhados, 
nada escapa ao olhos 
dos agentes. A bus-
ca também se estende 
pelos quintais, em ga-
linheiros. “Caso seja 
encontrado o inseto fa-
zemos a observação no 
boletim dessa casa que 
receberá aplicação do 

veneno”, declara o agen-
te Dorivaldo Oliveira.   
 Na comunidade 
de Currais, distante 117 
km da sede, os mora-
dores já receberam a 
visita. “Tenho cuidado 
porque tenho criança 
em casa e a família é 
grande. Sempre dou 
uma limpeza no telha-
do, mas sei que como 
esse bicho é faceiro e 
por aqui ao redor exis-
te muito mato, de vez 
em quando aparece”, 
afirmou a dona de casa 
Ana Maria dos Anjos. 

 Na Vigilância 
Epidemiológica funciona 
o Posto de Informação 
de Triatomíneo-PIT, um 
local que recebe o inseto 
e fornece informações 
sobre o barbeiro. Duran-
te o mutirão as equipes 
orientam os moradores 
de como proceder caso 
encontrem algum inseto 
transmissor da doença. 
Assim que detectada 
a presença de barbei-
ro em casa, a pessoa 
pode informar ao pos-
to para que a equipe 
se dirija até residência 
e faça a borrifação.  A 
partir de fevereiro 15 
novos PIT’s serão im-
plantados em comu-
nidades da zona rural. 
 Chagas – O 
barbeiro é um inseto 
condutor de Trypano-
soma Cruzi, protozoário 
causador da doença de 
chagas. A doença tem 
uma fase aguda de cur-
ta duração e que em al-
guns pacientes progride 
para uma fase crônica. 
Se não tratada a doença 
crônica pode ser fatal. 

Por Ana Lúcia Souza

Fotos: Rodney Martins

Busca pelo barbeiro

posição do criador, pois 
este trabalho depende 
exclusivamente do cio do 
animal. Lembrando que 
fazemos também insemi-
nação por IATF”, observa 
o técnico, Otoniel Oliveira.
 I n s e m i n a ç ã o 
Artificial por Tempo Fixo 
– IATF, consiste na pro-
gramação do cio a partir 
da aplicação de hormô-
nio na vaca. O material é 

adquirido pelo produtor 
a um custo de cerca de 
R$15. Exatamente 11 
dias após a aplicação, o 
técnico volta para realizar 
a inseminação do animal.  
 Proleite – Vá-
rias ações compõem o 
programa, entre elas a 
inseminação artificial, 
instruções e dicas so-
bre criação de animais, 
coleta de material para 

exames, distribuição 
gratuita da vacina contra 
aftosa e o projeto Balde 
Cheio, que possibilita 
a comercialização do 
leite produzido no mu-
nicípio, à empresa Ki 
Sabor. A cada dois dias 
o produto é coletado na 
central de resfriamento, 
cerca de 400 litros são 
entregues à empresa.
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Saúde

A primeira Semana 
da Saúde realiza-
da pela Secretaria 

Municipal de Saúde mo-
vimentou a cidade e ter-
minou com um balanço 
positivo. Iniciada com o 
Dia Mundial de Combate 
a AIDS, 1º, teve sequên-
cia com ações de con-
trole à dengue. Nos dias 
02 e 03 de dezembro, 
um mutirão com agentes 
das vigilâncias Sanitária 
e Epidemiológica e do 
Núcleo Educacional Po-
pular em Saúde – NEPS, 
percorreram ruas de São 
Desidério com orienta-
ções de combate ao ae-
des aegypti, vetor da do-
ença, e sacos plásticos 
para recolher dos quin-
tais lixo e reservatórios 
de água, onde o mosqui-
to se prolifera. “Este ano 
conseguimos recolher 
mais de três toneladas 
de lixo nos dias de mu-
tirão. Graças aos traba-
lhos realizados estamos 
mantendo baixos índices 
de casos comprovados 
da doença”, revela o 

coordenador das vigilân-
cias, Dorimar Almeida. 
 A Feira da Saúde, 
no sábado, 04, encerrou 
a semana destinada à 
área. Cerca de mil pesso-

as passaram pelo Ginásio 
de Esportes Professor Al-
miro Almeida, local onde 
foi realizado o evento. 
Exames, palestras, teatro, 
exercícios físicos, ajuda-

ram os participantes a 
entender e prevenir doen-
ças. No espaço, dez es-
tandes foram montados 
para atender ao público. 
 Os números fi-

nais indicam que a meta 
de informar e cons-
cientizar a comunidade 
foi atingida. “Foi ótimo, 
aprendi muito. Tivemos 
dicas importantes, des-

Semana da Saúde promove cidadania

de a escovação dos 
dentes a assuntos re-
lacionados à educação 
de nossos filhos”, co-
mentou a dona de casa 
Divina Maria da Silva. 

Cerca de 110 pessoas 
foram atendidas no es-
tande de hiper tensão e 
diabetes. Mais de 100 
realizaram o exame de 
câncer de mama, entre 
elas 12 alterações ma-
márias foram encon-
tradas e encaminhadas 
imediatamente para a 
médica mastologista. 
Vinte pacientes fizeram 
o exame de hansení-
ase com dois casos 
suspeitos e outras de-
zenas de pessoas pu-
deram colocar o car tão 
de vacinação em dia. 
Mais de 80 par ticipan-
tes foram examinados 

A programação da primeira 
Semana da Saúde incluiu 
uma série de palestras 
com profissionais qualifi-
cados, e temas variados. 
 Nutricionistas, 
enfermeiros, dentistas, gi-
necologista, mastologista, 
médico da família, uro-
logista, psicóloga, fisio-
terapeutas se revezaram 
durante todo o dia forne-
cendo informações sobre 
como envelhecer com 

Palestras dinamizam o evento saúde, gravidez não dese-
jada, sexualidade, câncer 
de próstata, avaliação nu-
tricional e saúde da mulher. 
 “Este foi um dia 
muito bonito e signifi-
cativo para nós, mas é 
importante que a comu-
nidade saiba que todos 
estes serviços são ofe-
recidos diariamente nas 
unidades de saúde de São 
Desidério”, enfatizou a se-
cretária Marisete Bastos.

Por Jackeline Bispo

Adolescentes assistiram palestras do Programa Saúde do Adolescente – Prosad A feira teve início com a prática de exercícios físicos 

Estandes no estande de comba-
te ao tracoma, destes, 
nove casos foram po-
sitivos. “Nosso traba-

lho se estende à feira, 
agora precisamos pro-

curar essas famílias, 
cujo caso positivo foi 

cadastrado, para fa-
zermos o tratamento 
de todos e eliminar o 
tracoma que pode cau-

sar cegueira”, afirma 
a enfermeira Josete 
de Souza Menezes. 
 Outros dados 
positivos foram regis-
trados pela UNISANG, 
que teve um espaço 
destinado na Feira para 
doação de sangue. 
“Recebemos o convite 
para par ticipar e então 
montamos uma equipe, 
pois estamos tentando 
fazer um estoque no 
banco de sangue. Esse 
trabalho foi realmen-
te muito valioso para 
nós”, disse a enfer-
meira chefe da equipe, 
Patrícia Souza Alencar. 

Fotos: Rodney Martins

Outras opções nos estandes foram de avaliação nutricional, tuberculose, orientação vocacional, métodos contraceptivos, laboratórios de endemias, prótese dentária
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Festas natalinas

O  papel de ma-
deira pintado e 
amassado co-

bre a estrutura formada 
com caixas de papelão. 
Aos poucos a peça ga-
nha o contorno de uma 
gruta. Cactos, pedras e 
folhas de barriguda ca-
racterizam a vegetação 
ao entorno. No ambien-
te que se cria, cada um 
dos personagens dessa 
história assume seu lu-
gar. São José, Maria, o 
menino Jesus, os três 
reis magos, bois, ove-
lhas, pastores, galos. 
O presépio está pronto. 
 Maria Rosa Sil-
va aprendeu a montar 
presépios - também 
chamados de lapinhas 
- com uma tia ainda 
quando morava em As-
sunção, cidade da Bahia 
e tinha 15 anos. “Minha 
tia sempre me chamava 
para ajudar a fazer a la-
pinha. Eu achava muito 
lindo. Ela colocava umas 
bonecas, véu, muitos en-
feites e plantas também. 
Não tinha pisca–pisca 
usava vela mesmo”, 
lembra. Ela se casou em 
1954 e um ano depois 
veio para São Desidério 
onde criou os seis fi-
lhos. Hoje, aos 77 anos, 
dona Maria mantém a 
tradição, sem nunca ter 
deixado de montar a la-
pinha. As imagens que 
utiliza são herança de 
sua sogra, as mesmas 
desde quando iniciou 
a fazer o presépio. Ela 
comenta sobre as casas 
que mantinham essa tra-
dição em São Desidério. 
“Eram as mais feste-
jadas. Geralmente aos 
domingos a gente costu-
mava receber a visita de 
muitas mães, crianças e 
até mesmo de gente das 
redondezas que vinham 
ver o presépio. As visitas 
apreciavam os biscoi-
tos e vinho de jenipapo 
que a gente costuma-
va fazer nessa época”. 
 O ano passado 
dona Maria foi vence-
dora do 1º Concurso 
de Lapinhas promovido 
pela Secretaria de Cul-
tura, Esporte e Lazer em 

parceira com a Paróquia 
Nossa Senhora Apareci-
da. E esse ano mais uma 
vez ela irá concorrer. 
“Esse concurso é mais 
um incentivo para a gen-
te, só que eu faço porque 
gosto, por prazer e fé. 
Não vou deixar de fazer 
enquanto estiver viva”.
 Sizaltina Dou-
rado de Santana, mais 
conhecida como dona Si 
faz lapinha há mais de 50 
anos. Uma tradição que 
começou com uma brin-
cadeira e se tornou de-
voção. “Desde pequena 
quando morava no Pau-
lista vinha aqui na rua e 
via a lapinha que minha 
madrinha Ana fazia. Me 
lembro feito hoje. Era 
uma armação no canto 
da parede de cima até 
embaixo. Cheguei em 
casa coloquei um cai-
xote, umas bonecas. Só 
brincadeira mesmo, nem 

rezava. Quando casei em 
1950 vim morar aqui na 
cidade. Então fiz uma 
promessa para o meni-
no Jesus e fui atendida. 
Comecei a fazer o pre-
sépio e não parei mais”.
 Dona Si relem-
bra cada passo da mon-
tagem da lapinha, um 
processo que tinha início 
dias antes do Natal. “No 
dia 13, dia de Santa Lu-
zia, um monte de moças 
e rapazes ia para os mor-
ros aqui em volta para 
pegar aquelas pedras de 
lapa para colocar nas la-
pinhas que eram monta-
das no dia 24. A cola que 
se usava para pregar os 
papéis era uma goma fei-
ta de tapioca. Serragem 
e pó de serraria, plantas, 
pés de arroz. Terminava 
colocando os santos. O 
menino só coloca depois 
da meia noite do dia 24”. 
Nostálgica, dona Si fala 

com saudade da parti-
cipação de muitas pes-
soas no trajeto seguido 
entre as dezenas de 
casas que costumavam 
fazer lapinhas, onde ela 
e outras mulheres fa-
ziam as preces na noite 
de 24. “Eram muitas 
casas. A gente saia da 
igreja entrava na casa 
da Maria, depois vinha 
para a casa de Sá Joana, 
da finada Dora, aqui em 
casa e seguia. As ruas 
ficavam cheias de gente, 
as pessoas iam de casa 
em casa rezando nas la-
pinhas, depois tinha os 
comes e bebes e assim 
varava a noite, ninguém 
dormia. Terminava lá no 
juazeiro na casa de mãe 
Joana – bairro Tangará. 
A diversão de Natal aqui 
eram essas lapinhas”.
 Com a participa-
ção de poucas pessoas, 
ainda hoje esse costume 

é mantido, embora com 
roteiro bem menor. No 
dia seis de janeiro, dia 
de Reis após o meio-

dia são realizadas as 
rezas nas lapinhas. No 
dia seguinte os presé-
pios são desmontados.

A tradição dos pre-
sépios natalinos 
vem desde o ano 

de 1223, quando São 
Francisco, para reviver 
o nascimento do Me-
nino Jesus, começou 
a divulgar a ideia de 
criar figuras em barro 
do ambiente do nasci-
mento de Jesus e fes-
tejar com seus irmãos.  
Desde então, a tradição 
passou a ser cultua-
da em todo o mundo. 
 Para o vigá-
rio da Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida, 
Sérgio Santos Reis, 
“no presépio presen-
ciamos a encarnação 

Lapinhas: tradição e fé

de Deus entre a huma-
nidade através de seu 
filho Jesus por meio 
de Maria. As perso-
nagens descritas nos 
Evangelhos e confec-
cionadas através de 
ar tistas pelos séculos 
por imagens, propor-
cionam uma volta ao 
passado impressionan-
do crianças e anciãos. 
A lapinha, como é ca-
rinhosamente chamada 
pelo povo constitui o 
imaginário de pessoas 
simples que nas co-
munidades brasileiras 
enfeitam suas casas, 
os espaços sagrados 
no período do Natal”. 

Origem

Por Ana Lúcia Souza Foto: Jackeline Bispo

Lapinha vencedora do concurso em 2009


